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Resumo. O paradigma das Redes Definidas por Software (SDN) permite que o

administrador programe a infraestrutura de rede para aumentar o desempenho

de uma aplicação especı́fica, oferecendo um desempenho superior ao observado

em uma arquitetura de rede tradicional. Assim, este trabalho tem por objetivo

melhorar métricas de desempenho de um sistema de gestão de aprendizagem

em uma SDN.

1. Introdução
Em uma arquitetura de rede tradicional, baseada na pilha de protocolos TCP/IP, o

desenvolvimento de polı́ticas para gerenciamento de tráfego é limitado pela rigidez

no gerenciamento dos recursos de comunicação [Handley 2006]. Usualmente, o de-

sempenho de uma aplicação distribuı́da é relacionado com o volume de dados tra-

fegados, sendo limitado pela justiça de compartilhamento buscada pelo protocolo

TCP [Cerf and Icahn 2005] [Dukkipati et al. 2011]. O paradigma das Redes Definidas

por Software (SDN – Software-Defined Networking) propõe a separação do plano de da-

dos do plano de controle da rede [McKeown et al. 2008]. A motivação para essa aborda-

gem é baseado na diferenciação e priorização de tráfego, ou seja, o administrador conse-

gue disponibilizar fatias isoladas da rede respeitando os requisitos das aplicações.

Em ambientes acadêmicos, a utilização e o desempenho de sistemas de gestão de

aprendizagem (LMS – Learning Management System) é diretamente afetado por tráfegos

concorrentes. Por atuar como centralizador de conteúdo, um LMS é um potencial gargalo

na execução de atividades de ensino tais como aplicação de provas, desenvolvimento de

exercı́cios, realização de reuniões com compartilhamento de dados, exibição de conteúdo

multimı́dia, entre outros. A hipótese deste trabalho é de que se supõe a melhora da quali-

dade de experiência percebida pelos usuários de um LMS em uma SDN. Assim, o objetivo

principal é o desenvolvimento de uma aplicação SDN para encaminhamento prioritário

de fluxos relacionados com as atividades dos alunos.

2. Proposta do Trabalho
A Figura 1 apresenta a proposta de topologia para o escopo deste trabalho. Para priorizar

o tráfego SDN guiado pela aplicação LMS Moodle, serão desenvolvidas duas aplicações

principais, representadas na Figura 1 pelos Elementos 01 e 02. Inicialmente, o Elemento

01 trata-se de um plugin a ser desenvolvido para a aplicação alvo Moodle. Ele será res-

ponsável por avisar o controlador SDN da rede sobre os eventos que ocorrem durante o

uso da aplicação. Eventos que podem ser monitorados compreendem: (i) o inı́cio e fim
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Figura 1. Proposta de topologia SDN para a aplicação alvo.

de sessão de usuário; (ii) inı́cio e término de avaliação (exercı́cios ou provas) de usuário;

e (iii) inı́cio de download de arquivos ou fluxo de mı́dia (áudio e vı́deo). Na topologia

proposta, o Elemento 02 será executado em um hospedeiro separado na rede. À medida

que eventos no Moodle ocorrerem, a aplicação poderá remodelar os fluxos de dados para

melhorar as métricas de desempenho. Para tal, a aplicação consultará o estado da rede no

controlador e enviará configurações que devem ser implantadas na topologia.

Com o apoio do Elemento 01 (plugin do Moodle), os fluxos das atividades podem

ser caraterizadas como pacotes com endereço e porta de origem especı́ficos. Assim, a

aplicação de controle configurará proativamente a rede SDN, tomando decisões quando

novos eventos ocorrerem no Moodle. Por exemplo, para uma prova, o objetivo de QoS é a

garantia de largura de banda para esta atividade, onde é realizado o cadastro de largura de

banda mı́nima em cada um dos switches entre o usuário e o servidor do Moodle, assim que

o Elemento 01 avisar a aplicação de controle que houve o inı́cio de uma prova. Já para

streamming de áudio pode-se levar em consideração o roteamento através de caminho

mais curto, além da priorização do fluxo do usuário durante a execução. Por fim, uma

forma de melhorar o tráfego de vı́deos na rede é a garantia de largura mı́nima para os

vı́deos dos usuários.

3. Considerações Finais
É recorrente o uso de SDN para otimização de aplicações comunicantes. Assim, o pre-

sente trabalho propõe a aplicação de SDN para priotização de fluxos relacionados com

o LMS Moodle. A proposta apresentada neste trabalho está em desenvolvimento. As

informações relacionadas com as atividades dos usuários são utilizadas como parâmetro

para realizar o roteamento de fluxos. Assim, a perspectiva é de que o Moodle possa ter o

desempenho melhorado através do paradigma SDN.
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